
CCI CIDADE SUPERVISORA QUESTIONAMENTOS E DÚVIDAS

Pelo Centro de Convivência ter suas especificidades é de extrema importância a Comissão 

Técnica se reunir com a Comissão do COVID – 19 para ajudar a preparar o retorno gradativo dos 

CCIs.  

Acredito que os CCIs precisarão de manutenção antes da abertura para crianças evitando assim 

acidentes em relação aos animais peçonhentos, devido à grama alta e o prédio fechado por um 

tempo longo.Neste CCI já ocorreram vários casos de aparecimento de cobras e escorpião.
 Também teremos que nos adequar as novas regras para evitarmos ao máximo o contágio pelo 

Coronavírus, conforme fala do Secretário Estadual de Educação. 

Deve ser pensado, também, na questão das crianças serem recebidas com resfriados e/ou 

coriza; qual deve ser o procedimento da supervisão diante desses casos. O documento que 

temos se refere ao afastamento de crianças com febre e/ou doenças infectocontagiosas.

* O comunicado de afastamento de pessoas com comorbidades ainda estará valendo?

* Haverá uma higienização específica no prédio do cci. Uma desinfecção?

*Os funcionários da limpeza serão preparados para uma higienização correta, diante desse 

vírus? E como ficam os ccis onde só tem um assistente operacional I? Eles não darão conta.

* Como fica a preocupação com a proteção de nós funcionários, já que teremos contatos com 

várias famílias, ainda que no nosso caso, serão somente seis, mas multiplicando por todos os 

familiares da casa, o número aumenta muito e tbm de fornecedores?

* Virá uma orientação específica para os ccis do Comitê da Unesp? 

* Como será o procedimento com a criança em relação a sua segurança e proteção, já que se 

trata de crianças bem pequenas e que não entendem que precisam ficar de máscaras? 

* Poderemos ser acusados de negligência caso uma criança fique doente? Pois já tivemos 

questionamento de garantia de vida, qto aos escorpiões. 

*Seria possível a reitoria fazer testagens antes de retornar às atividades?

* Os testes que podem ser feitos , dão segurança? Pq já vi que não.
O retorno das atividades do CCI estão pautados nos direitos da criança garantidos na BNCC ou 

na necessidade dos pais de retornarem ao trabalho? Em meio a pandemia, até este momento 

sem solução, sendo o único meio efetivo de controle o isolamento social, retornar ao 

ambiente coletivo repleto de restrições, garantirá a qualidade do trabalho com as crianças? 

Como? 
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Como deverão ser as interações nesse momento? Que atividades evitar? 

No caso do CCI de Assis, atendemos uma faixa etária de crianças bem pequenas que requer do 

adulto muito contato físico com elas. Temos visto muitas orientações sobre a contaminação 

por contato. O vírus pode estar nas nossas roupas, nas roupas da criança, no nosso corpo, no 

corpo da criança. Quais as medidas adequadas nesse ambiente? Sabemos que a higienização 

dos ambientes e das mãos deverão ser intensificadas, mas existe algo com relação à nossas 

roupas e calçados? Roupas das crianças e seus calçados? Crianças tão pequenas, tudo tocam, 

brincam no chão, como garantir a higienização delas nesse ambiente coletivo?

Retornaremos em período de inverno onde as doenças respiratórias se agravam, ficamos em 

ambientes mais fechados devido às condições climáticas. Como administrar isso em tempos de 

pandemia?

Como será o momento do repouso? Em Assis temos um problema sério com escorpiões, as 

crianças dormem em carrinhos para evitar acidentes. Como fazer a higienização adequadas 

desse material?? Como deve ser preparada a sala de repouso?

Será exige o uso de máscaras dos funcionários? E o álcool em gel 70%? Serão fornecidos pela 

Universidade? 

Nossa realidade em Assis é: número reduzido de crianças e quadro reduzido de funcionários, 

sendo pelo pelo menos duas funcionárias no grupo de risco. Com o afastamento dela 

permaneceremos com apenas 3 funcionários: supervisora, que não é ADI, uma ADI e um 

agente operacional I. Quais as medidas adotadas nessa situação? 

Quais documentos darão respaldo ao CCI em caso de crianças com febre e sintomas da COVID-

19? 
Em caso de pais docentes, caso as aulas da universidade não retornem, os filhos poderão 

frequentar o CCI?
Em caso de pais em teletrabalho por pertencerem ao grupo de risco por exemplo, a criança 

poderá frequentar o CCI?
Os funcionários que pertencem ao grupo de risco, caso apresente atestado ou declaração 

médica, serão considerados em licença médica? Quais as consequências para 

CLT/Autárquicos?

Em caso de pouca demanda de atendimento devido a possibilidades dos pais de resguardar 

seus filhos por um período maior, ainda assim deverá ser garantido o atendimento?

Caso a criança apresente sintomas estando no CCI, como fazer o isolamento dela até a 

chegada dos pais?
Crianças que apresentam questões respiratórias (asma, bronquite, etc) deverão 

obrigatoriamente trazer atestado?
Como será o suporte no retorno das atividades em unidades onde não há médicos nem 

enfermeiros?
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O secretário estadual da educação disse em entrevista coletiva que a decisão final sobre o 

atendimento em creches ficará à cargo dos municípios, pois são os responsáveis por essa 

etapa. Como fica a situação dos CCI's da Unesp? 

Se eu for contaminada trabalhando quais os protocolos? Que garantias eu tenho?

Quais EPIs deverão ser utilizados pelas ADIs durante o atendimento dos bebês principalmente os 

que demanda trocas de fraldas constantes? O uso de jalecos pelas ADIs é adequado?  

Crianças acima de 2 anos devem usar máscaras?
Haverá período de planejamento prévio para acolhimento e instrução das equipes? Bem como 

tempo para acolhimento e averiguação de possíveis demandas de ordem emocional que 

possivelmente possam ser manifestadas pelos membros da equipe após o período de 

isolamento?
 Servidores que fazem parte do grupo de risco retornam as atividades nos CCIs ou serão 

realocados em outras seções onde tenham menos exposição?

Quais protocolos para limpeza dos espaços devem ser utilizados?
Em Presidente Prudente  e em outros CCIs temos o momento do repouso, onde as crianças 

ficam todas reunidas em uma sala e dormem. Este momento deve ser excluído da rotina? Em 

caso positivo, especificamnete em Presidente Prudente, teremos que rever o horário de 

atendimento do CCI e horário de trabalho dos servidores.

As atividades nos CCIs terão que ser preferencialmente ao ar livre? Quando for necessário usar o 

espaço interno das salas de referência quais são as recomendações? Em breve entraremos no 

inverno, em dias de chuva ou frio que dificultam o uso do espaço externo, há recomendações 

específicas para uso dos espaços internos?

Devemos retirar materiais, mobílias e elementos decorativos dos espaços das salas de uso das 

crianças, deixando o espaço mais livre? 

Existe algum tipo de material/brinquedo, que tenha potencial para "abrigar" o vírus, e que não 

devemos disponibilizar para as crianças?
Sobre o retorno das crianças e a (re)adaptação ao espaço, a rotina e ao CCI como um todo, 

temos que ter um olhar atento e cuidadoso para este retorno e esta acolhida das crianças e 

famílias.

Num primeiro momento os CCIs deverão atender aos filhos ou dependentes legais de famílias 

que precisam voltar ao trabalho? Haverá uma liberação gradual do atendimento assim como 

informou o Secretário Estadual de Educação em coletiva no dia 24/04?
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- Possibilidade da UNESP fazer a testagem do coronavírus ( covid -19) em todos servidores dos 

CCIs: A justificativa se deve devido a necessidade de conhecer as condições de cada servidor, 

antes de fazer a abertura dos CCIs, para que possamos fazer um  planejamento real  de 

atendimento. 
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- Oferecer as máscaras a todos usuários ( com exceção das crianças), para o uso obrigatório de 

máscaras no ambiente de trabalho.
- Controle e acompanhamento da vacinação da gripe Influenza em todos usuários (pais, 

servidores e crianças) do CCI por parte da STS da Unidade.

- Orientações para atividades ao ar livre na maioria do tempo durante o isolamento

Se houver o retorno devido a flexibilização da reabertura do comércio, quais serão as 

providências a serem tomadas pelos CCIs que tiveram profissionais afastados por terem doenças 

pré-existentes e forem de grupo de risco?

Quais os protocolos de segurança usar com relação a parte de saúde da criança?

Maiores de dois anos vão usar máscara? 

Como implementar o distanciamento na primeira infância?
A UNESP vai disponibilizar equipamento de segurança para todos os servidores da UNIDADE. 

Lembrando que máscara é para uso por 2 horas no máximo. Sendo assim, podemos calcular 4 

máscaras por dia por servidor da Unidade além de luvas. Será necessário pensar em outra 

proteção? como avental de TNT? como os enfermeiros?

As experiências internacionais que iniciaram o retorno como a educação infantil são países 

pequenos como a Dinamarca, Alemanha e França. A Dinamarca a educação infantil é a partir dos 

2 anos de idade porque o país tem licença gestante para pais e mães e creches como os CCI's são 

raros e destinado apenas as famílias mais pobres da comunidade. (Conheço o país e já tive 

oportunidade de visitar uma instituição em 2010)

Alemanha e França também possuem realidades distintas - as crianças não ficam 10 horas como 

no CCI. A maioria atende em períodos de 4 horas porque as mães trabalho em part-time. Sobre a 

Alemanha (também conheço a realidade por que tenho amigos no país e já o visitei em 2012, 

2014 e já estou contactando o pessoal de lá para saber mais detalhes). E assim como a 

Dinamarca a educação infantil deles é mais para segunda infância ou seja maiores de 3 anos.

Sala de sono deverá funcionar?

1) No caso de retornar como foi no início da pandemia que dispensou os funcionários acima de 

60 anos, os do grupo de risco por motivo de saúde e as funcionárias que tem filhos em escolas 

que não estão funcionando e não tem com quem deixar o filho para trabalhar, em São José dos 

Campos sobram 2 funcionários, não voltaria nenhuma das 2 ADIs nem cozinheira, enfim só dá 

para voltar a funcionar com a equipe completa.

2) Qual o protocolo de atendimento para as crianças, já que ainda muito pequenas, não usam 

máscaras e não respeitam o distanciamento ao se comunicarem?
3) Que seja considerado uns dias ( pelo menos 2) para reorganização, limpeza e compras de 

gêneros alimentícios para retornar o atendimento das crianças.

Vamos atender parcialmente ou já de forma integral todos os alunos do CCI, em Bauru estamos 

com 52 crianças.
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Analisar a possibilidade da UNESP disponibilizar teste de covid -19 para todos servidores dos 

CCIs. Não sei se isso é possível e quanto custaria para a universidade. 

Como faremos na sala do sono?

Como manter o ambiente limpo e devidamente higienizado, visto que o CCI de Guaratinguetá 

esta sem Assistente Operacional?

Como evitar que crianças gripadas frequentem o cci?

Nos preocupamos com o contato muito próximo entre as crianças e funcionários.

Como proteger as crianças na creche?

Quais os riscos para as crianças?

Como retomar o atendimento com o quadro de funcionários incompleto?
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Se todos servidores não voltarem na mesma data ao trabalho, como  atenderemos já que temos 

vários funcionários do CCI nessa condição de grupo de risco?

Em relação ao uso de máscaras, como será este procedimento? Todas as servidoras 

deverão utilizar, os pais e crianças?

Como será o fornecimento deste EPI?

Quanto aos servidores que se enquadram no grupo de risco, poderão retornar as atividades 

laborais? No caso positivo, como será feito? No caso negativo, como ficará o funcionamento 

deste departamento devido a falta destes servidores?

O atendimento das crianças em sala que é mais numerosa, como fica?

Haverá uma análise mais rigorosa quanto a saúde dos usuários e servidores? Visto que o número 

de crianças atendidas gripadas é alto.

Haverá orientação aos pais quanto aos riscos eminentes do retorno das atividades, tendo em 

vista que será inevitável as aglomerações, o contato e compartilhamento de materiais e 

brinquedos com as demais crianças? Lembrando que atendemos crianças com familiares, pais ou 

responsáveis que estão no grupo de risco tanto pelo fator da saúde, idade, local de trabalho, 

local de residência (pais estudantes que voltaram para suas cidades de origem) e usuários que 

estavam residindo temporariamente fora do Brasil.

Como ficarão os horários de atendimentos do CCI? Em vários momentos do dia além das 

aglomerações por agrupamento, existem as aglomerações gerais onde todos os agrupamentos 

permanecem juntos, sendo impossível seguir a distância exigida pela OMS e Ministério da Saúde.

Quanto ao distanciamento entre as crianças, sono e demais atividades, como proceder?

Aqui temos o contraturno então não sei como será em questão á isso, visto que as crianças 

frequentam outras instituições de Educação. Este ir e vir entre instituições é aconselhável? A 

sala tem 15 crianças pela manhã e 15 a tarde juntamente com as outras crianças de três anos.

Temos que ter segurança e estarmos esclarecidos de como proceder
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O retorno das atividades será gradual ou total?

Pensando nos servidores, todos deverão voltar juntos ou os que estão no grupo de risco 

continuarão afastados? O atendimento não pode ser realizado por "parte da equipe", aqui em 

Marília temos a cozinheira e os dois assistentes operacionais (cozinha e limpeza) no grupo de 

risco, então ficaríamos sem alimentação e limpeza nesse retorno, caso seja gradual.

Pensando nas crianças, voltarão juntas ou de forma gradual? Todos os usuários serão atendidos? 

Lembrando que os discentes e docentes, provavelmente, terão um retorno mais tardio.

Serão elaborados protocolos de saúde para a atuação dos servidores de CCI para respaldar o 

atendimento? A UNESP vai disponibilizar equipamento de segurança para todos os servidores?

Sabendo-se que não é possível atender ao pedido de distanciamento social na educação infantil, 

os bebês frequentarão normalmente? Lembrando que o contato físico é constante e inevitável. 

Como devemos proceder com relação aos agrupamentos? A sala do sono? O refeitório? São 

ambientes em que terá aglomeração de crianças devido a estrutura do CCI.

Depois da confirmação do retorno das atividades, teremos que organizar a limpeza e 

desinfecção dos ambientes que estão fechados desde 23/03. Teremos tempo para isso?

Nossas reuniões de formação continuada mensais serão mantidas ou não?

- Quais poderiam ser as medidas de higiene adotadas à essa situação? Elas seriam adequadas 

diante de um local com tantas questões específicas que dificultam a eficácia de tais medidas? 

Justifico tal colocação pois as crianças possuem um comportamento difícil de ser controlado, 

direcionado e/ou vigiado (não conseguem manter o distanciamento e colocam a mão na boca o 

tempo todo, bem como levam tudo à boca da mesma forma. Além do mais não conseguem ficar 

com máscaras).

- Se o retorno for gradual, como seria? Atendimento em revezamento, somente para servidores 

de seções com atividades essenciais, somente atendimento para servidores administrativo?

- Como fica a questão de crianças com algum sintoma (resfriado, tosse, etc)? Precisamos de 

detalhamento para garantir/minimizar situações complicadas.
- Da mesma forma, como fica a questão de servidores que apresentarem algum sintoma? Quais 

serão os critérios?
- Será disponibilizado máscara, àlcool gel e outros materiais necessários para minimizar os riscos 

contágio?

O retorno se dará em atendimento total de horas de atendimento por dia ou será reduzido a 

princípio e gradualmente conforme futuras orientações ir aumentando o período de 

atendimento; 
Haverá uma quantidade mínima de crianças a ser atendidas nesse retorno ou o atendimento se 

dará em sua totalidade?;
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A questão do uso de máscaras em crianças em idade de creche, quais as orientações pediátricas 

com relação à essa faixa etária e os protocolos que deveriam ser levados em consideração, visto 

que as crianças menores é difícil controlar que não coloquem as mãos na boca, nariz e olhos. 

Qual o protocolo de atendimento dos servidores para com às crianças e pelas crianças como 

medida de proteção (INSTITUIÇÃO X FAMILIA);
Com relação aos sintomas apresentados pelas crianças nesse retorno, devemos levar em 

consideração qualquer um dos sintomas relacionado ao corona vírus já orientado, mesmo que 

de fato isolado, por exemplo (uma criança que retorne somente com coriza, ou somente com 

tosse), ou devemos levar em consideração somente se for um conjunto de sintomas mais 

graves. 

- Minha maior preocupação seria a questão da saúde dos funcionários! Como seria essa volta? A 

rotina precisaria ser alterada, pois não conseguiríamos atender no mesmo formato que era 

antes da pandemia! As crianças convivem em espaços coletivos, como dormitório, refeitório. 

Temos também a questão dos brinquedos, que seria inviável lavar a cada momento que uma 

criança colocar na boca.
- Possuo no quadro, pessoas que fazem parte do grupo de risco e sem elas, ficará inviável o 

atendimento das 10h30 diárias, como é em Araraquara.

- Outra questão seria o aspecto emocional de todos os funcionários, visto que ficaríamos 

completamente expostas, pois as crianças são em boa parte, público assintomático, mas grandes 

transmissores da doença. A transmissão dentro do CCI pode ser avassalador é isso reflete na 

saúde emocional dos funcionários. Teremos EPIs necessários? Como nos proteger?

- E por fim, relato preocupação de funcionárias que tem filhos com idades superior ao permitido 

no CCI, pois o vínculo com contraturno foi rompido e no possível retorno escolar, essas crianças 

voltariam a ficar sob cuidados de avós.
Poderia a Comissão abrir exceção para essas crianças voltarem a frequentar o contraturno no 

período de pandemia? Colocaríamos idade limite como até 7 ou 8 anos por exemplo.  Seriam 

crianças que não ficariam com o público de risco que são os idosos, evitando a propagação da 

doença. Essa exceção seria apenas as crianças que tiveram o vínculo de contraturno cessado 

pela idade e não para nova inscrição!
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